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Depois de porfiada resistência, em que se empregaram durante todo o dia, desde a madrugada, renderam-se, finalmente, o a elemento» insurgidos do 3o Regimento de Infantaria, localisado na Praia \ ermelha. Isola» 
dos pelas forças legaes, quo os haviam cercado por todos o» lados, e tendo attingido o extremo limite de sua» possibilidade» de defensiva, reconheceram a inutilidade de qualquer esforço mais, submettendo-ee. 
Com a ceasação da lula ali, desappareceu o ultimo redueto da rebellião que, iniciada na manhã de hoje, unorpíalisara a vida da cidade e eepalhára inquietação a todo o paiz, reslabelecendo-ae de modo completo a 
ordem pnhlica na capital, e a serenidade tão necessária e tãodesejada, neste momento, para o Brasil. A gravifa reproduz flagrante tomado quando, depois de occupado o Quartel do 3* R. L, pelas força» legacag 

eram conduzidos para outra unidade, o» yyjfrvvs insurrectos ali detido» 

Os episódios da PraiaV ermelha 

COMO SE DEU A RENDIÇÃO DO 3° R. 1. 

Cessar o fogo {"Penetrando no Q£;artell"Saem os officiaes presos 

AMh de irromper o 

movimento 
O movimento não encontrou o go- 

verno desprevenido. A» autoridades 
policiae* estavam informadas dc que 
mU madrugada algo dc anormal se 
passaria. Colhemo- esta impressão na 
policia civil, onde tudo se dispunha 
para aparar o golp que sc annunciava. 

Distrihuia-se grande copia de muni- 

A prisão dc um tenentã, ine acompa- 
nhava nina (orça no Interior do (Juar- 
tcl General, por estar procurando alli- 
clar praças para adherirem ao movi- 
nedlo ainda mais avivou a attenção 
dst aaloridadct. 

Esta prisão (ol effectuada ao cair da 
solte. E o ufricial em . questão foi 
surprehendldo por companheiros quan- 
do faz^a propaganda de suas Idéas sub- 
versivas. Não ronsrgulmos, infclii- 
xnrntr, saber o nume do official preso. 

0 Cerco do 8 R. I. — Um 
rodactor d'A NOITE auittiu 
•o tiroteio —- Declarações 

do goRoral Siiva Júnior 

A'» 1,30. ■■ redsetor «TA NOITE 
fU» chegar, na Aveaida Pastear, 
•td ao gosto do laMÜaa qac fica aa 
ssqnias da Avaaida Portagal, cacoa- 
trudu-so aB coa o geaeral Silva Ja- 
alar, eewaadaate das forças que 
ctreaa o qaartsl do 3° R. 1. 

Disse-aos a geaeral Silva Jaaior 
qas estavaoi ccrcaado aqaella nai- 
tiade, aiada revoltada, o 2" G. A. P., 
o Regiaeato dc Gnardas e o 2° B. C. 

Aa tropas cstle sendo dispostas eo 
pooiçiss qas dominam o qoartel, ia- 
clasivo ao alto do auirro da Baby- 
loaia, caja escalada aiada coatinua- 
va, afâa de ser dado combate deci- 
Ora. 

Catava ali, oa oceasiáo, o major 
Jaarez Tavora, qne coaversou com o 
geaeral Silva Jnaior. 

A cnpola do quartel havia sido 
bombardeada ficando qnasi destruida. 

A aeção proseguia intensa a esta 
hora, mostrando-se muito animado o 
general Silva Juuior com a aitnação 
que esperava se esclarecesse de am 
moMento pirs oatro. 

As forças revoltadas respondiam, 
ao cmtaato, ao tiroteio, que era ou- 
vido diatinetamente pele nosto com- 
panheiro, a menos de 200 melroe do 
portão principal do quartel. Parecia, 

segando nos declarou an official, 
haver certa confutão ao 3" R. 1. 

Ferido gravemente o tenen- 
te Joaquim da Silveira 

Chegoa i^Astistencia, gravemen- 
te ferido a bala, na cabeça, o tenen- 
te Joeqoim Silveira, 

Esse officitl caiu na refrega havi- 
da pela mtahá, aa Praia Vermelha, 
entre forçai do governo c revoltados. 

Depois de pensado no posto cen- 
tral, foi aqucUe official recolhido ao 
Prompto Soccorro. 

Maio dois feridos 
A Assistência medicou, feridos ao 

encontro da Praia Vermelha, e sar- 
gento Zacharias Franciaco dc Faria 
e o soldada Manoel Evaageliata, este 
ultimo baleada no pí caquerda- 

0 capitão Álvaro do Souza 
O capitão Álvaro de Souza, 

considerado um dos chefes da 
sublevação do 3* R. I., foi cn. 
contendo gravemente ferido em 
uma dependência do quartel. 

Ainda o lavanta do 3 R. I, 
Lng) qne ao Iniciou a tubievaçAo no 

3* I\. I., as autoridades occuporam 
todas as saidas do quartel, Impedindo 
a communlcaçfio com o eaterior dos 
elementos que ac conservavam fieis 
ao governo, os quacs, segundo se 
presume, estáo obedecendo As ordens 
do commandante do regimento, co- 
ronel Ferrci/fl. 

Também o pavimento superior do 
quartel ficou em poder dos sediclosos 
que dali atiram contra oa seus ata- 
cantes. 

Essa alluaçào, porém, pouco durou. 
Com os primeiros disparos de artilho- 
ria os amotinados tiveram de aban- 
donar essa posição, que não lhes of- 
fcrecía mais nehum garantia c rc- 
fugir«m-se, entrinrhcirando-se, nos 
dois montes próximos. 
Ferido gravomonto o com- 

mandante do 3' R. I. 
0 coronel José Fernandes Affonso 

Ferreir», commandante do 3° R. I., 
quando procaravn, peln madrugada, 
manter a diiciplína entre a sua tro- 
pa, rtceben dois ferimentos graves. 

Um morto o quatro feridos 
Entre an força, legar» que cerram 

o quartrl <in V |{. I. houve, até á» 
10 hora», um morto c quatru feri- 
doa. 
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Soldados do !• O. A. M., do Camplnho, em poalçiu I hoecn da eatrada do Campo doa Afíonaoa 

Attingido na tasta, por uma 
baia, morreu o capitão João 

Riboiro Pinheiro 
Eata manhn, quando o ministro da 

Guerra «c achava nns immediaçiios 
do quartel do 3" R. I., daquelle tl- 
tulor ae approximou o capitão João 
Ribeiro Pinheiro. , 

Palcstrovo aqucjlc official com o 
general João Gomes Ribeiro filho c 
outtRH autoridades militares, na es- 
quina dn rua Romão Franco, quanfio 
uma bala o aUingiu na testa. Caiu 
por terra o infortunadn capitão c 
momentoa após morria ali mesmo. 

No morro da Babyionia 
Devido ao ataque cerrado que con- 

tra elles foi feito os ecdiciotos abeo- 
dona rata o quartel do 3° R- 1. e to- 

maram posição nas fraldas do Morro 
da Babylonit donde reagem. 

luta no interior do quartel 
Cerca de Ires horas da ma- 

drujtada, sulrlcvou-se unia narte 
do 3" Regimento de Infantaria, 
localisado na Praia Vermelha. 

Os moradorcit mais próximos 
do quartel despcrlaram assusta- 
do», com os gritos, ordens dc 
commando, dadas cm voz alta, 
e os primeiros tiros. Como ó dc 
prever, o alarme gcncrnlisou-sc. 

Os que residem um pouco 
mais distante já sc tinham eguul- 
mente despertado. Dentro em 
pouco, lodo o bairro da lirca 
estava inquieto, comprehcnden- 

do a natureza e o alcance dos 
acontecimentos. 

Segundo depoimentos do» quo 
residem proximo ao quartel, al- 
guns dos qunes militares de di- 
versas patentes, a» forças do re- 
gimento dividiram-se, ficando 
uma parte fiel no governo. 

O tiroteio que sc iniciou no 
interior dn cdificio, aquella hora 
da madrugiúla, manteve-se com 
viva intensidade até ás 5 horas, 
o que bem prova ter havido luta 
violenta entre os dois grupos cm 
que so dividiram as forças. 

Depois, entrou a declinar, pa- 
ra rcacccnder-so mais tarde, 
mas abi já o combate, que sc Ja- 

zia violento, era com tropa do) 
governo, que fôra mandada de 
urgência de diversos pontos. 

Durante algum tempo, o ata- 
que era feito a metralhadora, 
cujas balas passavam sibilando 
pelas ruas do bairro elegante, 
atemorisando os moradores, que 
não ousavam sair de casa. 

A rua Odilo Baccllar, que fien 
a 100 metros do quartel scdicio- 
so, estava occupoda por offi- 
ciaes c praças do Batalhão de 
Guardas. 

A artilharia não tardou a en- 
trar em acção. E dentro cm pou- 
co suas peças, despejavam balas 
sobre as posições do» rebeldes. 

Tres soldados feridos na 
Praia Vermelha • soccorri- 

dos pela Assistência 
Fomm soccorridos pela Assistên- 

cia Publica Emílio Amnro dc Souza, 
do 3° R. I, residente á rua da Paz 
n. '22, terido a balo no queixo; Arls- 
tide* Horn. também daquelle regi- 
mento, ferido na perna esquerda e nas 
costas, u bala, e Nelson do Mattos, 
soldado do S" R. gravemente fe- 
rido no thorax. 

Todos esses militare» (oram feri- 
dos na praia Vermelha. 
Um dos feridos na rsfrega 
da Praia Vermelha, o sar- 

gento Aristidos Hora 
Noticiámos já cm outra local 

ter sido ferido na refrega entre 
scdiciosos e forças do governo, 
na Praia Vermelha, o sargento 
do 3" R. I. Aristldes Hora. 

Aristidcs Hora é um nome co- 
nhecido nns rodas sporlivas da 
cidade. E* elle o instruetor de 
athlctismo do Botafogo Football 
Club. 

Aristides fez parto da dele- 
gação brasileira, que ioi a Los 
Angeles. 

Como já dissemos em outra 
noticia, Aristides está recolhido 
ao Prompto Soccorro. 

Sargontos a praças revolta- 
dos chegam ao Quartel 

General 
Cerca das 11 horas chegaram 

ao Quarel General, —Hftiira. 
diversos sargentos • numerosos 
soldados dos que se revoltaram 
oa Escola de Aviação Militar. 

L'ns e outros foram immedia- 
tamente encaminhados á séde 
da 1* Região Militar, onde está 
sendo feito o inquérito sobre ps 
acontecimentos. ^a^C 

Oitocentos detidas *5 

Até ás 14 horas, cerca de 800 
inferiores e praças do 3* R. 1. 
se haviam rendido ás forças le- 
gaes. 

Grandes levat da prislo- ; 
nelrat 

Qu-indo chfgimoj à praia Vcnnelha 
desciam ao lar,o da Avraida B«ln- 
Mor grandts Uva. ds offician. infe- 
rtorc» t praçasf presos, os quaes eram 
embarcados rm omoibus da Ll(ht tom 
destino ao Quartel Cener*]. 

Muitos feridos ao qaartsl 
de 3' R. I. 

Na visita que o presidente 
Getulio Vargas fez ao quartal 
do 3° R. 1., logo após essa ren- 
dição, constatou S. Ex. haver 
muitos feridos. 

O quartel está reduzido a es- 
combros devido ao bombardeio 
o ao incêndio que aoffreu. 
restam de pé as paredes. 

ffreu. SÓ 
les. ^ 

A attitude do uma 
As próprias tropa» prohlbiam a ap- 

prosimaçào de eivls e as avançadas ea- 
mlnbavam sempre cautelosamente. Em 
dado instante, uma senhora, trajada 
de escuro, atravessou a Avenida, cor- 
rendo para o quartel. Tentaram impe- 
dir-Ihe a correria, mas ella reagindo 
contra os que se lhe punham no ca- 
minho, adeantou - ac - lhes. chegam!» 
quati ao ponto de onde partiam as ba- 
las dos amotinados. 

Soube-se, então, que se tratava da 
Sra. Álvaro dc Sousa, esposa d.s capitão 
Álvaro de Soura, um dos chefea da 
tropa do 3* regimento, que ae levan- 
tàra. Essa senhora foi detida c entre- 
gue «o commando legal. 

Nessa occasião, espalhou-sc ■ noti- 
cia que os rrvoUosot já de manhã ti- 
nham enviado um emissário com uma 
mensagem, asslgnada pelo capitão Ál- 
varo do Sousa e pelo tenente Agi Ido 
Barata, exigindo a renuncia do Sr. Ge- 
tulio Vargas da presidência d. Repu- 
blica. 
VCOMINITA NA PAG. ZKUUINTK) 
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exercito! 

— 

0 SR. 

GUERRA,! 

VEHEMEI 

MACÃO, 

A ALTA 

CABE A( 

— NA( 
K' O Srf"Klll: 

inação qnr o 
dlrl-lu ao G: 

Agitam-se 
Nação em 
que assegure a 
tr&nqalllldade 

Anseia o | 
ção qu ■ lhe 
ciflro e laboi 
de disciplina 

Aspiram as 
ras a garantia i 
normal de V 
do Uvas. 

bus 

ÍO DA 

INTEM.EM 

PROCIA- 

SOBRE 

1Í0 QUE 

■XERCITC 

IN AL— 
teór da proclm- 

stro da Guerra 

poHticos da 
uma tdncala 
material a a 

espirites. 
t uma erfeaia- 

e vtver po- 
se us hábitos 

trobalhado- 
nvsivliBcato 

ctiWdades pre- 

A personalidade do sr. dr. Getulio Vargas assume, neste momento, dcanfc dos olhos do paiz, 
a expressão e a grandeza de um symbolo. E' este homem, revestido de uma invalgar cora- 
gem patriótica, possuidor da mais elevada visão dos destinos da nacionalidade, que, terça- 
do do apoio decidido das gloriosas forças armadas nacionaes. rasga novos horizontes d vi- 
da da Republica, assegurando ao Povo Brasileiro, com a promulgação da nova Constituição, 
a éra de paz, de trabalho, de harmonia fecunda por que ha muito esse povo ansiava 

GETULIO VAR6RS 

fala eloqüentemente á Nação! 

Foram as seguintes as 
palavras dirigidas pelo 
Presidente Getulio Var- 
gas á Nação, ás 20 horas 
de hontem, pelo micro- 
phone do Departamento 
Nacional de Propaganda 
c irradradas por toda a 
rede nacional de emisso- 
ras: 

O homem de Estado, quando as 
etmunstancUis impõem uma deci- 
tio excepcional, de amplas re- 
percussões • profundos ef feitos 
ns vide do pais, acima das delibe- 
rações ordinárias da actlvidade 
(ovcnamenUl, não pôde fugir ao 
dever de tomal-a, assumindo, pe- 
rente a tua consciência e a con- 
ecienda dos seus concidadãos, as 
responsabilidades Inherente# a 
sita funcç&o que lhe foi delegada 
pele eonfUnça nacional. 

A investidura na suprema direc- 
cão dos negocios put js não en- 
volve, apenas, a obrigação do 
cuidar e provir as necessidades 
immediatas e communs da admi- 
nistração. As exigenciau do mo- 

tConetur na 2' pag.l 

NÕVÕWUTÕR^DÕ 

ESTADO DE GUERRA 

PARA SÂO PAULO 
O presidente da Republica a&s!- 

gnoa deercto, na pasta üa Guorm. 
dispensando o general César Au- 
gusto Pargas Rodrigues das fun- 
cções de executor no Estado d" 
Sâo Paulo das medidas de exce. 
pção dreorr ntes do dkposto no 
decreto n. 2.005, do 2 de Outubro 
ultimo, e designando o actunl com - 
mandante da 2." Regtào, general 
Constando Deschamps Cavalcanti, 
para exercer essas funeções. 

0 MINiS: 

DIR1CE-SE M COUUM- 

DO DE TODAS AS REGIÕES 

MILITARES 
O gabinete do ministro da 

Guerra lorneceu, hontem. á 
imprensa, copias do seguinte 
telegramma-circular passado 
pelo general Enrico Gaspar 
Dutra a todos os commandan- 
tes das Regiões, dando noticia 
da decretação do novo estatuto 
constitucional:' 

•t/rgentissímo — N. 1352 A 
— Acaba #er decretada nova 
Constituição. Federal, assigna- 
da pelo presidente dr, Republi- 
ca e por todo o ministério. En- 
trará em vigor desde fá. Segue 
proclamação dirigida ao Exer- 
cito pelo ministro da Guerra. 
Absoluta calma.nesta capital e 
em lodo o paiz. Saudações — 
ia) General EVRICO DUTRA, 
ministro da Guerra". 
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O general Gaspar Dutra, ministro da Guerra, acaba de dirigir 
as classes armadas e ao pois, ura maãlteste. Trata-se de uma peça 
de alto valor político, de expressão histórica e para cujos patrió- 
ticos conceitos o pais deve sttentar, como ama profissão de té para 
os seus destinos. No momento cm que s Nação periga, ameaçada 
pelos seus inimigos, ss forças armadas não permittirão que ella 
sossobre! 

^ CABE AS FORÇAS AR- 

5 MADAS NÃO PERMIT- 

ÍtfrOUF, SEJAM FRUS- 

TRADAS AS ASPIRA- 

ÇÕES DE PAZ, FR1- 

ZA 0 GENERAL GAS- 

—PAR DUTRA — 

oos podem entrar em ebulição, In- 
teresses pessoaes e de agrupamen- 
tos podem ressoar era debates 
Questões regionaes podem »er tra- 
zidas á arena. 

Tudo isso pôde acontecer Me* 
de tudo Isso o Exercite deve eetar 
isento de contamiueçõe. 

Não lhe faltarão tentações ma- 
aeirosas e intelligentemente ar 
rhJtecfadofc. As soas virtudes se- 
rão exalçadas na liaonjs tios se- 
dnetores. 

Cumpre, porém, resistir 
Não lhe cabe, no ExerciUr, in 

fluir nos destinos políticos de qat 
os políticos se locam bem Não é 
este a sue mise&o. Muito mah 
shupfet mm pmjms deixe aU» 
de-eeromk nbhnT -* 

Cumpre-lhe, neste memento d* 
< Concilie na 1.' peg.) 

Decretada 

A INTERVENÇÃO NO 

ESTADO DÓ RIO 
Ha, não ha negar, ura desejo 

ardente de paz. 
Não poderão, portanto, os raros 

prosélitos da desordem, os invete- 
rados demolidores, abalar o edifí- 
cio nacional que o nosso patrlotls- 
rao vae aprimorando em suas ma- 
gníficas linhas. 

Cabe. porém, ao Exercito, cabe 

ás forças armadas, não permlttir 
que essas aspirações de paz. dr or- 
dem. de trabalho sejam frustadas 
por eternos inimigos da Pátria « 
do regime. 

Para Isso i necessário uma ori- 
entação precisa, definida. 

Paixões partidárias podem en- 
trechocar-sc. Confllctos ideologi- 

Por decreto de hontem, foi no- 
meado interventor federal, no Es- 
tado do Rio, o snr Hernani Amo- 
ral Peixoto. 

A posse do snbsiituto do Snr. 
P roto genes Guimarães está mar 
rada pare hoje ás 15 horas. 

PROMULGADA 

nova constituição 
O gabinete do chefe de 

Policia distribuiu hontem 
* seguinte nota: 

MA nova Constituição 
foi promulgada. A trans- 
formação se operou dc 
»odo pacifico e teve por 
fim Msegnrar a paz á Na- 
ÇL». A Constituição será 
submettida a plebiscito na- 

cional. A nova Constitui- 
ção assegura, do modo 
mais completo, a autorida- 
de da União e arma o go- 
verno de meios normaes 
de defesa da ordem. Ha- 
verá parlamento e um 
Conselho Consultivo dc 
Economia Nacional. São! 
garantidos todos os direi- 
tos e contratos." 
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Notável Dedicação! 

^O CAP. FEUNTO MULLER ) 

E A SUA EFFICIENTE COL- 

LABORAÇÃO AO GOVERNO 
Ainda uma vez é jus- 

to enaltecer, em faco 
da população carioca, a 
a c t i vidade prodigiosa 
que vem sendo exercida, 
nestas ultimas horas, po- 
lo chefe de Policia do 
Districto Federal, que 
ainda hontem passou a 
dia e a noite inteira era 
seu gabinete, sem arre- 
dar de seu posto um ins- 
tante, muUiplieando-so 
nas providencias neces- 
sárias ao acautelamento 
da ordem publica. v 

Assim as mais impor- 

O nlmlruntr ArlMldiw Oullhcn, Ulustrc mlnlvtro da Murliiha, 
é o liuplrudo conductor do espirito piilrlotlco da Arnuida Brasileira 
no gruve momento qu^ u Nação atravessa e em que as forças ar- 
madas nacionaes commungnm no superior ponto de vista de de- 
fender a Nação custe o que custar dos botM ^rnhlçoelroK dos ceus 
Inimigos No patriotismo do valoroso chefe d1 sua armada de 
guerra a Nação Brasileira confio plenamente. 

0 PRESIDENTE DA CAMA-1 

RA DOS DEPUTADOS RE-i 

COLHEU AO BANCO DO 

BRASIL 0 NUMERÁRIO QUE 

ESTAVA A SUA DISPOSIÇÃO 
Segundo nos Informou um ex- 

parlamentar. o sr. Pedro Alelxo. i 
presidente da Cornara dos Depu-' 
todos, tom lira providencia' admi- 
nistrativas no sentido de pftr •m] 
ordem a documentação d iquelia 
casa. tendo feito recolher ao Baneo 
do Brasil o numerário que e tava 
ft sue, dl-nodeiio nara diver-as de«- 
nesas do Poder L gl-lallvo. 

Ir**' 

■m* 
V^-v 

Õ.s sagrados imperativos da ordem publica, da defesa ao- 
ciai da Naçào, da estabilidade do regimen, da integridade da 
Patría, encontraram nu pessoa do capitão Felinto Mullcr, 
neste momento histórico em gue uma nova e saha Coqsth 
tuirthi e dada ao povo, o seu x^erdadeiro bcluarte. Por isso, a 
sva figura hojt nvulfn aos olhos da Xarào agrudf eida. 
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